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Introdução

O estuário da Lagoa dos Patos (RS) destaca-se por possuir grande importância ecológica e sócio-econômica. No entanto, o equilíbrio ecológico da região está ameaçado pelo aumento da poluição orgânica e inorgânica gerada pela descarga de efluentes industriais, agrícolas e domésticos. Por sua vez, a análise de biomarcadores tem sido indicada nos estudos de contaminação aquática por ser uma ferramenta sensível na avaliação da qualidade ambiental e dos efeitos biológicos dos poluentes. O objetivo deste estudo foi avaliar as possíveis variações sazonais de marcadores fisiológicos no siri azul Callinectes sapidus, com potencial uso na avaliação de impacto e monitoramento de contaminantes presentes no estuário da Lagoa dos Patos (RS). 

Materiais e Métodos

Os siris foram coletados em diferentes estações do ano de 2009 nos seguintes locais: Ilha dos Marinheiros, Ilhas das Pombas, Saco da Mangueira, Canal de Acesso e Saco do Justino. A atividade EROD, peroxidação lipídica (LPO) e concentração de proteínas semelhantes às metalotioneínas (MTLP) foram analisadas no hepatopâncreas. As determinações foram realizadas segundo Nilsen et al. (1998), Oakes e Van Der Kraak (2003) e Viarengo et al. (1997), respectivamente. Por sua vez, a atividade da acetilcolinesterase (AchE) foi determinada no gânglio nervoso dos siris conforme Galgani et al. (1992).

Resultados e Discussão

A atividade da EROD não apresentou variação sazonal significativa, porém foi observada uma tendência de aumento no outono e no verão. Por sua vez, a atividade da AchE foi menor no outono. Estes resultados sugerem que os siris podem estar expostos a uma maior concentração de compostos xenobióticos de origem orgânica nesta estação do ano (Fig.1). Esta hipótese será verificada após a avaliação das concentrações de hidrocarbonetos e organofosforados que estão sendo realizadas no momento. Quanto a LPO e as MTLP, maiores valores foram observados no inverno e no verão (Fig. 1). Os maiores valores de LPO podem estar relacionados às condições mais extremas dos parâmetros abióticos nestas estações do ano, sobre a temperatura e a salinidade. Por sua vez, os maiores valores de MTLP podem estar associados a uma maior biodisponibilidade de metais relacionada à menor salinidade da água no inverno e a uma maior temperatura, e consequentemente maior metabolismo dos siris, no verão. Estas hipóteses devem ser confirmadas após avaliação da contaminação dos siris por metais, a qual está sendo processada em nosso laboratório.
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Figura 1. Variação sazonal de biomarcadores em Callinectes sapidus do estuário da Lagoa dos Patos (RS). Os dados são expressos como média ( DP (N = 6-10). Letras diferentes indicam diferença sazonal significativa (p<0,05).

Conclusão

Os biomarcadores de exposição e/ou efeito de metais (MTLP), de compostos organofosforados (AchE) e de estresse oxidativo induzido tanto por metais quanto contaminantes orgânicos apresentaram variações sazonais significativas. Por sua vez, a EROD, um biomarcador da exposição a hidrocarbonetos, não apresentou variação sazonal significativa. Assim, o estudo e aplicação destes biomarcadores para avaliação da qualidade e monitoramento da contaminação das águas estuarinas da Lagoa dos Patos (RS) deve levar em consideração as variações sazonais observadas. 
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